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ALGUNS DADOS SOBRE PAUL ELUARD 


Eugêne Grindel, que viria a ser figura de primeiro plano na poe- 
sia francesa sob o nome de Paul Éluard, nasceu em 14 de Dezem- 
bro de 1895, em Saint-Denis. A partir dos 12 anos vive em Paris. 
Aos 16 todavia tem de trocar a capital francesa pela Suíça, devido 
a doença. Passados anos, regressa a Paris, donde a guerra de 1914 
o afastará novamente. 


Em 1917, publica os seus versos de estreia: Le devoir et Vinquie- 
tude. Com André Breton, Louis Aragon e outros, é uma das primei- 
ras figuras importantes do surrealismo. 


O clima carregado de ameaças anterior à segunda guerra mun- 
dial, e muito especialmente a guerra de Espanha, condu-lo a um 
acentuado comprometimento político, reforçado pela ocupação da 
França e pela luta da Resistência. 


Após a Libertação, visita a Grécia, a Jugoslávia, a Polónia, a 
Checoslováquia, a Itália: a sua poesia universaliza-se. 


Em 18 de Novembro de 1952 sucumbe a uma crise cardíaca. 
Entre a sua vasta obra poética, destacam-se especialmente: Poê- 
mes pour la puix, Mourir de ne pas mourir, Capitale de la dou- 


leur, Défense de savoir, Lº Amour la poêsie, A toute épreuve, La vie 
immédiate, La rose publique, Les yeux fertiles, Cours naturel, Le 


livre ouvert, Le lit la table, Au rendez-vous allemand, Une longue 


réflexion amoureuse, Le dur désir de durer, Corps mémorable, Poé- 
sie ininterrompue, da maioria da qual se encontram incluídos na 


presente antologia alguns poemas. 
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PREFÁCIO 


Os dois volumosos tomos das Obras Completas 
de Paul Éluard, publicados na prestigiosa colecção 
francesa «Bibliothêque de la Pléiade», são, decerto, 
evidente testemunho de que este grande poeta se 
tornou um clássico, isto é, um poeta definitivamente 
presente. Sem dúvida o maior poeta do movimento 
surrealista francês, Eluard desde cedo conquistou um 
prestígio para o qual dificilmente se encontraria 
paralelo em qualquer literatura do mundo. Todavia 
a sua obra só viria a conhecer a popularidade durante 
os anos da Resistência, em que o poeta participou 
activamente, Os poemas que então publicou, embora 
sob o signo de um combate colectivo, não desviaram 
o lirismo eluardiano do seu «curso natural» ("), desse 
seu tom tão pessoal e directo que semelha um mur- 
múrio ou um segredo. Aliás, desde os primeiros poe- 


(') Cours Naturel é o título de um livro de Eluard publi- 
cado em 1938. 
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mas que escreveu sob o impacte da primeira grande 
guerra, revela Éluard a sua vocação «unanimista» ('), 
comunitária, porquanto é o desejo de paz e de felici- 
dade entre os homens que constitui o principal anseio 
expresso nesses seus primeiros versos. Mais tarde, 
Eluard formularia o sentido participante da poesia 
surrealista nestes termos: «Chegou o momento em 
que todos os poetas têm o direito e o dever de sus- 
tentar que estão profundamente radicados na vida 
de todos os homens, na vida comum.» (:) E, no 
mesmo texto, encontra-se esta declaração sua que 
mostra ser este profundo sentido da igualdade e a 
decorrente revolta contra um mundo que o não toma 
em conta o denominador comum do surrealismo e do 
marxismo, os dois movimentos em que, quer simul- 
taneamente, durante o breve tempo em que se alia- 
ram, quer sucessivamente, o poeta participou: «O sur- 
realismo procura reduzir as diferenças que existem 
entre os homens e recusa-se por isso a servir uma 
ordem absurda fundada na desigualdade, no logro 
e na cobardia.» (*) 


() Uma das leituras que influenciaram o jovem Éluard 
durante a sua hospitalização num sanatório- suíço foi a dos 
poetas do movimento unanimista. Este movimento exaltava 
a vida moderna e os seres colectivos: a multidão, a cidade, 
a humanidade. 

(*) Em «L'évidence poétique», texto incluído no livro 
Le Poête et Son Ombre. 

(') Idem. 
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Parece evidente que a pesia de Paul Éluard radica 
na intuição de uma prodigiosa vida comum e univer- 
sal, mais latente do que efectiva, que só a imaginação 
liberta e em estado de simpatia poderá patentear. 
É assim que o poeta, como diz o próprio Éluard, 
«muito mais do que um inspirado, é o que inspira». 
Sendo responsável não pelas coisas já ocorridas, mas 
por tudo o que deve acontecer, cabe-lhe, portanto, 
menos reflectir as deformações de um mundo degra- 
dado do que libertar forças latentes, revelar aos ho- 
mens a parte desconhecida do seu ser, a sua própria 
carga de energia, a potencialidade infinita do desejo 
que neles habita. A poesia de ÉEluard nasce no mo- 
mento instável em que «a coisa está ainda no estado 
de invenção» (!), em que a realidade se inventa e ao 
mesmo tempo se descobre nesse delírio branco em 
que as primeiras palavras rompem de uma disponi- 
bilidade absoluta, de um «sem ter nada a dizer» que 
é, afinal, a condição e o primeiro movimento para 
«tudo dizer» (2). Éluard confia inteiramente na capa- 
cidade da linguagem para antecipar o real, para o 
suscitar ou o abolir, para o renovar num interminável 
processus de criação: «As palavras destroem, as pala- 
vras predizem, encadeadas ou sem ordem — é inútil 
negá-las. Elas participam todas na elaboração da 


() «fluard aprês Rimbaud», por Piero Bigongiari, in 
Europe, 403-404, 1962. 

() Ver, na p. 187, o final do poema «Algumas das 
palavras ...». 
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Verdade. Os objectos, os factos, as ideias que elas 
descrevem podem extinguir-se, por falta de vigor, 
mas logo serão substituídas por outros objectos, fac- 
tos e ideias que as próprias palavras suscitarem, 
realizando assim a sua inteira evolução.» (1) 

Poder-se-ia definir a poesia de Éluard como uma 
animação da vida total, o inebriamento de uma in- 
tensa e deslumbrada participação. Pierre Emmanuel 
notou muito justamente que o eu eluardiano é um 
centro universal. Mas se é essim, é porque no prin- 
cípio e no centro de tudo está a conjugação amorosa. 
«Por toda a parte (é) o centro o amor» — neste verso 
de Éluard traduz-se a identificação da vida cósmica 
com a vida erótica, a perene metamorfose do mundo. 
E é pelo olhar, sobretudo, que esta metamorfose se 
opera: «O mundo inteiro depende dos teus olhos.» 
Um olhar virgem percorre.o universo, restitui-o à sua 
inocência, reúne todas as figuras solares, inebria-se 
de luz, institui a presença absoluta e perpetuamente 
renascente. Ver é um acto que revela & reciprocidade 
perfeita do sujeito com o objecto contemplado. Neste 
universo transparente toda a opacidade se desfaz, 
o passado é abolido e o presente surge na sua inte- 
gral legibilidade: 


“4 glória de ler uma felicidade sem limites 
na simplicidade das linhas do presente. 


António Ramos Rosa 


(') In Poésie involontaire, poésie intentionelle. 
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ALGUMAS DAS PALAVRAS 








L'AMOUREUSE 


Elle est debout sur mes paupiêres 
Et ses cheveux sont dans les miens 
Elle a la forme de mes mains, 

Elle a la couleur de mes yeux, 

Elle s'engloutit dans mon ombre 
Comme une pierre sur le ciel. 


Elle a toujours les yeux ouverts 
Et ne me laisse pas dormir. 
Ses rêves en pleine lumiére 
Font s'évaporer les soleis, 

Me font rire, pleurer et rire, 
Parler sans avoir rien à dire, 
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ELA ESTA DE PÉ 
NAS MINHAS PALPEBRAS 


Ela está de pé na minhas pálpebras 
com os dedos nos meus entrelaçados. 
Ela cabe toda em minhas mãos, 

ela tem a cor dos meus olhos 

e desaparece na minha sombra 
como uma pedra sobre o céu. 


Tem .sempre os olhos abertos 
e não me deixa dormir. 

Os sonhos dela à luz do dia 
fazem os sóis evaporar-se, 
fazem-me rir, chorar e rir, 
falar sem ter nada a dizer. 
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LE MIROIR D'UN MOMENT 


Il dissipe le jour, 
N montre aux hommes les images déliées de I'appa- 
[rence, 
H enlêve aux hommes la possibilité de se distraire. 
ll est dur comme la pierre, 
La pierre informe, 
La pierre du mouvement et de la vue, 
Et son éclat est tel que toutes les armures tous 
[les masques en sont faussés. 
Ce que la main a pris dédaigne même de prendre la 
[forme de la main, 
Ce qui a été compris n'existe plus, 
L'oiseau s'est confondu avec le vent, 
Le ciel avec sa vérité, 
Lºhomme avec sa réalité. 
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O ESPELHO DE UM MOMENTO 


Dissipa o dia, 

Mostra aos homens as leves imagens da aparência, 

Retira aos homens a possibilidade de se distraiírem 

É duro como a pedra, 

A pedra informe, 

A pedra do movimento e da vista, 

E o seu brilho é tal que todas as armaduras, todas 
; [as máscaras, se tornam falsas. 

O que a mão tomou desdenha tomar a forma da mão. 

O que foi compreendido já não existe. 

A ave confundiu-se com o vento, 

O céu com a sua verdade, 

O homem com a sua realidade. 
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ELLE EST 


Elle est — mais elle n'est qu'ã minuit quand tous 
les oiseaux blancs ont refermé leurs ailes sur Vigno- 
rance des ténébres, quand la soeur des myriades de 
perles a caché ses deux mains dans sa chevelure 
morte, quand le triomphateur se plait à sangloter, 
las de ses dévotions à la curiosité, mãle et brillante 
armure de luxure. Elle est si douce qu'elle a trans- 
formé mon coeur. J'avais peur des grandes ombres 
qui tissent les tapis du jeu et les toilettes, j'avais 


peur des contorsions du soleil le soir, des incassables. 


branches qui purifient des fenêtres de tous les con- 
fessionnaux ou des femmes endormies nous attendent. 

O buste de mémoire, erreur de forme, lignes absen- 
tes, flamme éteinte dans mes yeux clos, je suis devant 
ta grâce comme un enfant dans eau, comme un 
bouquet dans um grand bois. Nocturne, lunivers se 
meut dans ta chaleur et les villes d'hiver ont des 
gestes de rue plus délicats que "'aubépine, plus sai- 
sissants que lheure. La terre au loin se brise en 
sourires immobiles, le ciel enveloppe la vie: um nou- 
vel astre de "amour se lêve de partout — fini, il n'y 
a plus de preuves de la nuit. 
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ELA SURGE ... 


Ela surge — mas só à meia-noite, quando todos 
os pássaros brancos fecham as suas asas sobre a 
ignorância das trevas, quando a irmã das miríades 
de pérolas oculta as mãos na sua cabeleira morta, 
quando o triunfador se compraz na volúpia dos solu- 
ços, cansado das suas devoções à curiosidade, más- 
cula e esplêndida armadura de luxúria. Ela é tão 
meiga que o meu coração se transforma. Eu temia 
as grandes sombras que tecem vs tapetes do jogo 
e os vestidos, tinha medo das contorções do sol ao 
cair da noite, dos inquebráveis ramos que purificam 
as janelas de todos os confessionários onde as mulhe- 
res adormecidas nos esperam. 

Ô busto de memória, erro de formas, linhas au- 
sentes, chamas extintas dos meus olhos cerrados, 
estou perante a tua graça como uma criança na água, 
como um ramalhete de flores num grande bosque. 
Nocturno, o universo move-se no teu calor e as cida- 
des de ontem têm gestos de rua mais delicados do 
que a flor do espinheiro, mais impressionantes do 
que a hora. A terra ao longe multiplica-se em sor- 
risos imóveis, o céu envolve a vida: um novo astro 
do amor desponta em todos os horizontes, e eis que 
os últimos sinais da noite se desvanecem. 
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LA COURBE DE TES YEUX 


La courbe de tes yeux fait le tour de mon coeur, 


Un rand de danse et de douceur, 

Auréole du temps, berceau nocturne et sir, 
Et si je ne sais plus tout ce que j'ai vécu 
C'est que tes yeux ne m'ont pas toujours vu. 


Feuilles de. jour et mousse de rosée, 

Roseaux du vent, sourires parfumés, 

Ailes couvrant le monde de lumiêre, 

Bateaux chargés du ciel: et de la mer, 
Chasseurs des bruits et sources des couleurs, 


Parfums éclos d'une couvée d'aurores 

Qui git toujours sur la paille des astres, 
Comme le jour dépend de linnocence 

Le monde entier dépend de tes yeux purs 
Et tout mon sang coule dans leurs regards. 
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A CURVA DOS TEUS OLHOS 


A curva dos teus olhos dá a volta ao meu peito 
É uma dança de roda e de doçura. 

Berço nocturno e auréola do tempo, 

Se já não sei tudo o que vivi 

É que os teus olhos não me viram sempre. 


Folhas do dia e musgos do orvalho, 
Hastes de brisas, sorrisos de perfume, 
Asas de luz cobrindo o mundo inteiro, 
Barcos de céu e barcos do mar, 
Caçadores dos sons e nascentes das cores. 


Perfume esparso de um manancial de auroras 
Abandonado sobre a palha dos astros, 

Como o dia depende da inocência 

O mundo inteiro depende dos: teus olhos 

E todo o meu sangue corre no teu olhar. 
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LEURS YEUX TOUJOURS PURS 


Jours de lenteur, jours de pluie, 

Jours de miroirs brisés et d'aiguilles perdues, 
Jours de paupiéres closes à Vhorizon des mers, 
D'heures toutes semblables, jours de captivité, 


Mon esprit qui brillait encore sur les feuilles 
Et les fleurs, mon esprit est nu comme Pamour, 
L'aurore qu'il oublie lui fait baisser la tête 

Et contempler son corps obéissant et vain. 


Pourtant, j'ai vu les plus beaux yeux du monde, 

Dieux d'argent qui tenaient des saphirs dans leurs 
[mains, 

De véritables dieux, des oiseaux dans la terre 

Et dans Veau, je les ai vus. 


Leurs ailes sont les miennes, rien n'existe 
Que leur vol qui secoue ma misêre, 

Leur vol d'étoile et de lumiêre 

Leur vol de terre, leur vol de pierre 

Sur les flots de leurs ailes, 


Ma pensée soutenue par la vie et la mort. 
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SEUS OLHOS SEMPRE PUROS 


Dias de lentidão, dias de chuva, 

Dias de espelhos quebrados e de agulhas perdidas, 
Dias de pálpebras cerradas ao horizonte dos mares 
De horas sempre iguais, dias de cativeiro. 


Meu espírito que brilhava ainda sobre as folhas 
E as flores, meu espírito está nu como o amor, 
A aurora que ele esquece fá-lo baixar a cabeça 
E contemplar seu corpo obediente e vão. 


No entanto, eu vi os mais belos olhos do mundo, 
Deuses de prata que traziam em suas mãos safiras, 
Deuses verdadeiros, pássaros na terra 

E na água, eu os vi. 


Suas asas são as minhas, nada existe 

Salvo o seu voo que sacode a minha miséria, 
O seu voo de estrelas e de luz, 

Rio, planície, rocha, o seu voo, 

As ondas claras das suas asas 


O meu pensamento sustentado pela vida e pela morte. 
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CELLE DE TOUJOURS, YOUTE 


Si je vous dis: «j'ai tout abandonné» 
C'est qu'elle n'est pas celle de mon corps, 
Je ne m'en suis jamais vanté, 

Ce n'est pas vrai 

Et la brume de fond oú je me meus 

Ne sait jamais si jai passé. 


L'eventail de sa bouche, le reflet de ses yeux, 

Je suis le seul à en parler, 

Je suis le seul qui soit cerné 

Par ce miroir si nul oú Yair circule à travers moi 
Et Vair a un visage, un visage aimé, 

Un visage aimant, ton visage, 

A toi qui n'as pas de nom et que les autres ignorent, 
La mer te dit: sur moi, le ciel te dit: sur moi, 
Les astres te devinent, les nuages t'imaginent 

Et le sang répandu aux meilleurs moments, 

Le sang de la générosité 

Te porte avec délices. 
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A DE SEMPRE, TODA ELA 


Se eu vos disser: «tudo abandonei» 

É porque ela não é a do meu corpo, 
Eu nunca me gabei, 

Não é verdade 

E a bruma de fundo em que me movo 
Não sabe nunca se eu passei. 


O leque da sua boca, o reflexo dos seus olhos 

Sou eu o único a falar deles, 

O único a ser cingido | 

Por esse espelho tão nulo em que o ar circula 
[através de mim 

E o ar tem um rosto, um rosto amado, 

Um rosto amante, o teu rosto, 

A ti que não tens nome e que os outros ignoram, 

O mar diz-te: sobre mim, o céu diz-te: sobre mim, 

Os astros adivinham-te, as nuvens imaginam-te 

E o sangue espalhado nos melhores momentos, 

O sangue da generosidade 

Transporta-te com delícias. 
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Je chante la grande joie de te chanter, 

La grande jois de t'avoir ou de ne pas t'avoir, 

La candeur de t'attendre, l'innocence de te connaitre, 
Ô toi qui supprimes Poubli, I'espoir et Vignorance, 
Qui supprimes labsence et qui me mets au monde, 
Je chante pour chanter, je t'aime pour chanter 
Le mystêre ou "amour me crée et se délivre. 


Tu es pure, tu es encore plus pure que moi-même. 
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Canto a grande alegria de te cantar, 

A grande alegria de te ter ou te não ter, 

A candura de te esperar, a inocência de te 

[conhecer, 

Ô tu que suprimes o esquecimento, a esperança e 
[a ignorância, 

Que suprimes a ausência e que me pões no mundo, 

Eu canto por cantar, amo-te para cantar 

O mistério em que o amor me cria e se liberta. 


Tu és pura, tu és ainda mais pura do que eu 
[próprio. 
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PREMIEREMENT — IV 


Je te ai dit pour les nuages 

Je te Vai dit pour lV'arbre de la mer 

Pour chaque vague pour les oiseaux dans les 
[feuilles 

Pour les cailloux du bruit 

Pour les mains familiêres 

Pour Poeil qui devient visage ou paysage 

Et le sommeil lui rend le ciel de sa couleur 

Pour toute la nuit bue 

Pour la grille des routes 

Pour la fenêtre ouverte pour un front découvert 

Je te I'ai dit pour tes pensées pour tes paroles 

Toute caresse toute confiance se survivent. 
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EM PRIMEIRO LUGAR — IV 


Disse-to pelas nuvens 

Disse-to pela árvore do mar 

Por cada onda pelos pássaros nas folhas 
Pelos calhaus do ruído 

Pelas mãos familiares 

Pelos olhos que se volvem rosto ou paisagem 
E o sono dá-lhe o céu da sua cor 

Por toda a água da noite 

Pelas linhas das estradas 

Pela janela aberta por uma fronte descoberta 
Disse-to pelos teus pensamentos pelas tuas palavras 
Toda a carícia toda a confiança sobrevivem. 


PREMIBREMENT — XXII 


Le front aux vitres comme font les veilleurs de 
[chagrin 

Ciel dont j'ai dépassé la nuit 

Plaines toutes petites dans mes mains ouvertes 

Dans leyr double horizon inerte indifférent 

Le front aux vitres comme font les veilleurs de 
[chagrin 

Je te cherche par-delà Iattente 

Par-delãà moi-même 

Et je ne sais plus tant je t'aime 

Lequel de nous deux est absent. 
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EM PRIMEIRO LUGAR — KXII 


A fronte colada aos vidros como quem vela de 
[mágoa 

Céu da noite que já ultrapassei 

Planícies minúsculas nas minhas mãos abertas 

No seu duplo horizonte inerte indiferente 

A fronte colada aos vidros como quem vela de 
[mágoa 

Procuro-te para além da espera 

Para além de mim mesmo 

E já não sei de tanto que te amo 

Qual de nós está ausente. 
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SECOND NATURE — XVII 


Dignité symétrique vie bien partagée 

Entre la vieillesse des rues 

Et la jeunesse des nuages 

Volets fermés les mains tremblantes de clarté 
Les mains comme des fontaines 

Et la tête domptée. 





DIGNIDADE SIMÉTRICA BEM PARTILHADA 


Dignidade simétrica bem partilhada 

Entre a velhice das ruas 

E a juventude das nuvens 

Janelas fechadas mãos trémulas de claridade 
Mãos. como fontes 

E a cabeça dominada. 


EIÍ 


SECOND NATURE — XVIII 


Tristesse aux flots de pierre. 
Des lames poignardent des lames 
Des vitres cassent des vitres 
Des lampes éteignent des lampes 
Tant de liens brisés, 

La flêche et la blessure 

Loeil et la lumiére 


L"ascension et la tête, 


Invisible dans le silence. 
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TRISTEZA DE ONDAS DE PEDRA 


Tristeza de ondas de pedra. 
Lâminas apunhalam lâmines 
Vidros quebram vidros 
Lâmpadas apagam lâmpadas. 
Tantos laços quebrados. 

A flecha e a ferida 

O olho e a luz 


A ascensão e a cabeça. 


Invisível no silêncio. 
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HOUX DOUZE ROSES 


La ache la façon de tenir un verre brisé 
La négation d'une fausse note les clous les fards 
Le sens commun les algues les ravins Véloge 
[tout ou rien 
La pourriture astrale et le reflet de son délire 
La lune de rosée et beaucoup d'animaux gaillards 
Dans cette ville disparue dans cette ville camarade 
L'orage vagabond ses prunelles éclatées son feu 
[virtuel 
Le brassage des graines des germes et des cendres 
Coin des Acacias masqué d'odeurs le sable fait 
[la moue. 


Lune la feuille fleur le sein et les paupiéêres 
[lourdes 
Les longs baisers de la balafrée aux cheveux pâles 
Qui m'accompagne toujours qui n'est jamais seule 
Qui m'oppose le flot des non quand les oui ne 
[pleuvent pas 
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AZEVICHE DOZE ROSAS 


O machado ou a maneira de segurar um copo 
[partido 
A negação de uma nota falsa os pregos os 
[arrebiques 
O senso comum as algas as ravinas o elogio 
[tudo ou nada 
A podridão astral e o reflexo do seu delírio 
A lua de orvalho e muitos animais galhofeiros 
Nesta cidade desaparecida nesta cidade camarada 
A tempestade vagabunda as suas pupilas 
[rebentadas o seu fogo virtual 
A brassagem dos grãos dos gérmens e das cinzas 


Canto das Acácias disfarçado de cheiros a areia 
[amua. 


Lua a folha flor o seio e as pálpebras pesadas 

Os longos beijos da mulher das cicatrizes de 
[cabelos pálidos 

Que sempre me acompanha que nunca está só 


Que me opõe a vaga dos nãos quando os sins já 
[não chovem 
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Elle a pour elle sa faiblesse machinale 

Les gémissements incessants de l'amour 

L'introuvable gorgée d'eau vive 

La décevante gorgée d'eau neuve 

Elle a pour elle les premiêres et les derniêres 
[fumées 

Légêres les fourrures mortes de chaleur 

Le sang des crimes qui défait les statues négatives 

Elle est pâle et blessée et taciturne 

Elle est d'une grande simplicité artificielle 

Velours insondable vitrine éblouie 

Poudre impalpable au seuil des brises du matin 

Toutes les images obscures 

Perdues dans J'étendue de sa chevelure diurne. 
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Tem a seu favor sua fraqueza maquinal 
Os gemidos incessantes do amor 
O oculto golo de água viva 
O decepcionante golo de água nova EN 
Tem a seu favor os primeiros e os últimos fumos 
Leves as peles murtas de calor a 

e dos crimes que desfaz as estátuas 
ads: [negativas 
Ela está pálida e ferida e taciturna 
£ de uma grande simplicidade artificial 
Veludo insondável vitrina deslumbrada iv 
Impalpável poeira no limiar das brisas matinais 
Todas as imagens obscuras 
Perdidas na extensão da sua cabeleira diurna. 
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À PERTE DE VUE 


DANS LE SENS DE MON CORPS 


Tous les arbres toutes leurs branches toutes leurs 
[feuilles 
L'herbe à la base les rochers et les maisons en 
[masse 
Au loin la mer que ton oeil baigne 
Ces images d'un jour aprês 'autre 
Les vices les vertus tellement imparfaits 
La transparence des passants dans les rues de 
[hasard 
Et des passantes exhalées par tes recherches 
[obstinées 
Tes idées fixes au coeur de plomb aux lêvres 
[vierges 
Les vices les vertus tellement imparfaits 
La ressemblance des regards de permission avec 
[les yeux que tu conquis 
Le confusion des corps des lassitudes des ardeurs 
L'imitation des mots des attitudes des idées 
Les vices les vertus tellement imparfaits 


L'amour c'est l'homme inachevé. 
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A PERDER DE VISTA 


NO SENTIDO DO MEU CORPO 


Todas as árvores com todos os ramos com todas 
[as folhas 


A erva na base dos rochedos e as casas 
[amontoadas 
Ao longe o mar que os teus olhos banham 
Estas imagens de um dia e outro dia 
Os vícios as virtudes tão imperfeitos 
A transparência dos transeuntes nas ruas do acaso 
ulheres exaladas pelas tuas pesquisas 
Ei [obstinadas 
As tuas ideias fixas no coração de chumbo nos 
[lábios virgens 
Os vícios as virtudes tão imperfeitos 
A semelhança dos olhares consentidos com os 
[olhares conquistados 
A confusão dos corpos das fadigas dos ardores 
A imitação das palavras das atitudes Gas ideias 
Os vícios as virtudes tão imperfeitos 


O amor é o homem inacabado. 
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UNE PERSONNALITE 


toujours nouvelle, toujours diffé- 
rente, Pamour aux sexes confondus 
dans leur contradiction, surgit sans 
cesse de la perfection de mes désirs. 
Toute idée de possession lui est for- 
cément étrangêre. 


Je n'ai pas souvent le courage de penser au - 
[lendemain 
Je ne suis pas une épée qui mêle d'un seul coup 
[la vie et la mort 
J'ai vu bien des grands satisfaits jai connu des 
[rêveurs ponctueis 
Des écorchés luisants de dignité des hommes dont 
[les mains n'étaient pas des nourrices 
Mais des horloges de naissance 
Des femmes incommunicables 
Des enfants sans âge 
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UMA PERSONALIDADE 


sempre nova, sempre vária, o amor 
dos sexos confundidos na sua con- 
tradição, surge continuamente da 
perfeição dos meus desejos. Qual- 
quer ideia de posse lhe é forçosa- 
mente estranha, 


Nem sempre tenho coragem de pensar no dia 
[seguinte 
Não sou uma espada que num só golpe confunde 
[vida e morte 
Já vi grandes homens satisfeitos já conheci 
[sonhadores pontuais 
Esfolados vivos resplandecentes de dignidade 
[homens com mãos que não eram embaladoras 
Mas sim relógios de nascença 
Mulheres incomunicáveis 
Crianças sem idade 








Devant leur assiette cervicale 
Ils dévidaient leur appétit 
Ils ne donnaient rien en échange 
Tis vivaient sur leur propre fonds 
D'un geste brusque j'interromps tous ces mauvais 
[souvenirs 
Qui mettaient la nuit en veilleuse 
Je n'ai plus d'expérience 
D'autres mouches viennent se prendre au plus noir 
[de mon coeur 
Les bracelets d'un baiser autour d'un bras 
[interminable 
La rosace de l'ivresse à la pointe d'un sein 
Le remous des regards honteux ne me fait pas 
[honte 
J'embrasse avec ferveur la chair des arbres sous 
[leur écorce 
Je cherche dans la terre les flammes de la pluie 
Les agates de la chaleur 


Les plus petites graines du soleil d'hiver 

A Podeur de cendres et couleur de lys 
Recherches bariolées sous le couvert de Vignorance 
On m'a libéré du logis ou la poussiêre 

Est consérvée par modestie par goút de Vordre 

ll y a trop de trous trop d'orniêres 

Sur le chemin du retour 
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Diante do meu prato cervical 
Davam largas ao apetite 
Nada ofereciam em troca 
Viviam assentes no seu próprio fundo ; 
das estas más 
Interrompo com um gesto to : 
[recordações 
Que põem a noite ce vigília 
Já me falta experiência 


escuro do meu 
tras moscas se afundam no ' 
[coração 


de um beiju à volta de um braço 
Os braceletes prin 
A rosácea da embriaguez sobre o bico de um seio 


O redemoinho dos olhares envergonhados não me 
[causa vergonha 


árvores sob a 
ij rosamente a carne das árv 
Beijo fervo a 
Busco no seio da terra as labaredas da chuva 

As ágatas do calor 


As minúsculas sementes de um sol de Inverno 
Com odor de cinza e cor de lis ado 
Irisadas pesquisas a coberto da ignorância 
Que me libertaram dessa morada onde a poeira 
Perdura por modéstia por amor à ordem 

Há demasiados buracos demasiados trilhos 


No caminho do regresso 
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J'apprends des jeux qui n'en finissent pas 

Des jeux à tout casser 

Des chants qui crêvent les rideaux de la hauteur 
Revenir serait une chute écrasante 


Couronnée de mes yeux 

Voici la tête la plus précieuse 

Elle apparait petite elle est jeune 

Nous sommes face à face et rien ne nous est 
[invisible 

Délire perpétuel nous nous sommes tout dit 

Et nous avons tout à nous dire 


Cambrée câline tu vacilles 


Dans notre miroir au coeur double 
Nos désirs vont bâtir ton corps 
En faire la soif des oiseaux 

Un bateau de velours d'orage 

Un geyser de mains démentes 
Une arme contre 'habitude 


Que pêse une vitre qu'on brise 

Les épis de ta nudité coulent dans mes veines 
Le souffle bref de !'ambre dans le vide 

Le frisson des sillons sur un abíme 

Le sang ne quitte plus sa proie 

Sa raison d'être sans passé 
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Aprendo jogos que não mais têm fim 
Jogos de quebrar com tudo 

Cantos que rasgam as cortinas da altura 
Regressar seria uma queda esmagadora 


Coroada pelos seus olhos 

Eis a mais preciosa das cabeças 

Pequena de aparência e jovem | o 
Estamos frente a frente nada nos é epi 
Perpétuo delírio já tudo dissemos um ao outro 
E tudo nos resta por dizer 


Vacilas numa carícia em arco 


No nosso espelho de duplo coração 
Nossos desejos construirão teu corpo 
Um corpo como a sede dos pássaros 
Barco do veludo da tempestade 
Géiser de mãos dementes 

Arma contra o hábito 


Que peso tem um vidro que é quebrado Ea 
As espigas da tua nudez correm-me nas 

O breve sopro do âmbar no vazio 

O arrepio dos sulcos sobre um abismo 

O sangue já não larga a sua presa 

A sua razão de ser vida presente 
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Toute ma confiance 

A celle qui mentait à la multiple 

A bout de souffle elle m'accorda la verité 

La vérité que je lui apprenais 

La triste et douce vérité 

Que l'amour est semblable à la faim à la soif 
Mais qu'il n'est jamais rassasié 

Ii a beau prendre corps il sort de la maison 
Il sort du paysage 

L"horizon fait son lit 


Comment ma vie disait-elle 

Une autre ai-je été moi-même 

Qui dans la vie qui en moi-même 

Et moi les autres 

Pourtant mon corps mon visage mes yeux 
Ce que jai vu 

Ou bien ce que les autres ont vu 

Ce que tu vois 


J'ai vu le soleil quitter la terre 
Et la terre se peupler d'hommes et de femmes 
, [endormis 


J'ai vu le sablier du ciel et de la mer se renverser 


Le sablier d'une robe qui tombe 
Et d'un corps nu qui se redresse 


52 





Toda a confiança 

A que me mentia à múltipla 

A que ao desfalecer aceitou a verdade 

A verdade que eu lhe ensinava 

A triste e doce verdade 

De que o amor se parece com a fome com a sede 
Mas que nunca chega a saciar-se 

Bem pode ganhar corpo sair de casa 

Sair da paisagem 


Z 


O seu leito é o horizonte 


Como é que a minha vida dizia ela 

Outra fui eu própria pas. 

Uma na vida outra em mim própria 

E eu os outros 

E contudo o meu corpo o meu rosto os meus 


á dá 

O que eu vi [olho 

Ou melhor o que os outros viram 

O que tu vês 

Vi o sol abandonar a terra 

E a terra povoar-se de homens e mulheres 
[adormecidos 


Vi voltar-se a ampulheta do céu e do mar 
A ampulheta de um vestido a cair 
E de um corpo nu a erguer-se 
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Porte ouverte dehors est roi 

Il chante partout à tue-tête 
Une vigne s'accroche au vent 
Les murs sont chargés d'espace 
De solitude transparente 


J'ai vu une femme regarder son enfant nouveau-né 
Comme une tuile enlevée d'un toit 
Son enfant en progrês sur l"'homme 


J'ai vu mon meilleur ami 

Creuser dans les rues de la ville 
Dans toutes les rues de la ville un soir 
Le long tunnel de son chagrin 

ND offrait à 

Toutes les femmes 

Une rose privilégiée 

Une rose de rosée 

Pareille à livresse d'avoir soif 
Et les priait humblement 
D'accepter 

Ce petit myosotis 

Une rose étincelante et ridicule 
Dans une main pensante 

Dans une main en fleur 





Porta aberta o ar é rei 

Canta muito alto em toda a parte 
Prende-se uma cepa ao vento 

As paredes carregam-se de espaço 
De transparente solidão 


Vi uma mulher olhar para o filho recém-nascido 
Como uma telha solta de um telhado 
Uma criança a adiantar-se ao homem 


Vi o meu melhor amigo 

Abrir nas ruas da cidade 

Em todas as ruas uma noite 

O extenso túnel do seu desgosto 
E oferecer a 

Todas as mulheres 

Uma rosa privilegiada 

Uma rosa de orvalho 

Igual à embriaguez de ter sede 
Humiildemente lhes pedia 

Que aceitassem 

Esse pequeno miosótis 

Rosa resplandeceite e ridícula 
Na sua mão inteligente 

Na sua mão em flor 
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La peur la gêne la misêre 

De petits rires 

Au lieu du rire passionné 

Qui aurait permis de passer au lendemain 
Toutes les femmes aucune femme 

Ce soir inépuisable 

Le jour était une inconnue 

Ou une morte 


Sur ses seins sur ses yeux on avait bâti 
La ville lourde et laide 

Sa chevelure un bouclier 

Rompue éteinte 

Sa chevelure toute une foule dispersée 
Par lhorreur des rues inutiles 


Et j'ai vu naitre l'imperceptible 
La nuit rêvée. 





O medo a opressão a miséria 

Dos risinhos 

Em vez de um riso apaixonado 

Que transportasse para o dia de amanhã 
Todas as mulheres mulher nenhuma 
Essa noite inesgotável 

O dia seria uma desconhecida 

Ou uma morta 


Em seus seios em seus olhos haviam erguido 
A cidade pesada e feia 

Sua cabeleira um escudo 

Já desfeita extinta 

Sua cabeleira uma multidão dispersa 

Pelo horror das ruas inúteis 


Eu vi nascer o imperceptível 
A noite sonhada. 
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COMME DEUX GOUTTES D'EAU 


(fragment) 


De tout ce que j'ai dit de moi que reste-t-il 
J'ai conservé de faux trésors dans des armoires 
[vides 

Un navire inutile joint mon enfance à mon ennui 

Mes jeux à la fatigue 

Un départ à mes chimêres 

La tempête à I'arceau des nuits ou je suis seul 

Une ile sans animaux aux animaux que j'aime 

Une femme abandonnée à la femme toujours 
[nouvelle 

En veine de beauté 

La seule femme réelle 

Tci ailleurs 

Donnant des rêves aux absents 

Sa main tendue vers moi 

Se reflête dans la mienne 

Je dis bonjour en souriant 

On ne pense pas à l'ignorance 

Et l'ignorance rêgne 

Oui j'ai tout espéré 

Et jai désespéré de tout 
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COMO DUAS GOTAS DE ÁGUA 


(fragmento) 


De tudo o que disse de mim que resta 

Conservei falsos tesouros em armários vazios 

Um navio inútil liga a minha infância ao meu 
[fastio 

Os meus jogos ao cansaço 

Uma partida às minhas quimeras 

A tempestade ao arco das noites em que estou só 

Uma ilha sem animais aos animais que amo 

Uma mulher abandonada à mulher sempre nova 

Em veia de beleza 

A única mulher real 

Aqui e em qualquer parte 

A oferecer sonhos aos ausentes 

Sua mão estendida para mim 

Reflecte-se na minha 

Digo bom-dia sorrindo 

Não se pensa na ignorância 

E a ignorância reina 

Sim eu tudo esperei 

E desesperei de tudo 
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Da vida do amor do esquecimento do sono 
Das forças das fraquezas 

Já não me conhecem 

Lobos são meu nome e minha sombra. 


De la vie de l'amour de loubli du sommeil 
Des forces des faiblesses 

On ne me connait plus 

Mon nom mon ombre sont des loups. 
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LA TÉTE CONTRE LES MURS 


(fragment) 


Ils n'étaient que quelques-uns 

Sur toute la terre 

Chacun se croyait seul 

Ils chantaient ils avaient raison 

De chanter 

Mais ils chantaient comme on saccage 
Comme on se tue 


Nuit humide râpée 

Allons-nous te supporter 

Plus longtemps 

N'allons-nous pas secouer 

Ton évidence de cloaque 

Nous n'attendrons pas un matin 
Fait sur mesure 

Nous voulions voir clair dans les yeux des autres 
Leur nuits d'amour épuisées 

Ils ne rêvent que de mourir 
Leurs belles chairs s'oublient 
Pavanes en tournecoeur 
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A CABEÇA CONTRA AS PAREDES 


(fragmento) 


Eram apenas uns poucos 

Em toda a terra 

Cada um se julgava só 

Cantavam tinham razão 

Para cantar 

Mas cantavam como quem saqueia 
Como quem se mata 


Noite húmida surrada 

Iremos nós suportar-te 

Mais tempo ainda? 

Não vamos nós sacudir 

Tua evidência de cloaca 

Não esperaremos por uma manhã 
Feita à medida 

Queríamos ver claro nos olhos dos outros 
As suas noites de amor esgotadas 
Eles não sonham senão em morrer 
As suas belas carnes abandonam-se 
Pavanas a rodar no coração 
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Abelhas colhidas no seu mel 
Eles ignoram a vida 
E a nós tudo nos dói. 


Abeilles prises dans leur miel 
Ils ignorent la vie 
Et nous en avons mal partout 
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A PABLO PICASSO — II 


Montrez-moi cet homme de toujours si doux 

Qui disait les doigts font monter la terre 
Ivarc-en-ciel qui se noue le serpent qui roule 

Le miroir de chair ou perle un enfant 

Et ces mains tranquilles qui. vont leur chemin 
Nues obéissantes réduisant espace 

Chargées de désirs et d'images 

L'une suivant lautre aiguilles de la même horloge 


Montrez-moi le ciel chargé de nuages 

Répétant le monde enfoui sous mes paupiêres 

Montrez-moi le ciel dans une seule étoile 

Je vois bien la terre sans être ébloui 

Les pierres obscures les herbes fantômes 

Ces grands verres d'eau ces grands blocs d'ambre 
[des paysages 

Les jeux du feu et de la cendre 

Les géographies solennelles des limites humaines 


Montrez-moi aussi le corsage noir 
Les cheveux tirés les yeux perdus 
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A PABLO PICASSO — II 


Mostrai-me esse homem de sempre tão suave 

Que dizia que os dedos fazem subir a terra 

O arco-íris que se enlaça a serpente que rola 

O espelho de carne onde a criança é uma pérola 
E estas mãos tranquilas que seguem o seu caminho 
Nuas obedientes reduzindo o espaço 

Carregadas de desejos e de imagens 

Uma seguindo a outra ponteiros do mesmo relógio 


Mostrai-me o céu carregado de nuvens 

Repetindo o mundo oculto em minhas pálpebras 

Mostrai-me o céu numa única estrela, 

Eu vejo bem a terra sem ficar deslumbrado 

As pedras obscuras as ervas fantasmas 

Estes grandes copos de água estes grandes blocos 
[de âmbar das paisagens 


Os jogos do ferro e da cinza 

As geografias solenes dos limites humanos 
Mostrai-me também o corpete negro 

Os cabelos repuxados o olhar perdido 
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De ces filles noires et pures qui sont d'ici de 

[passage et d'ailleurs à mon gré 
Qui sont de fiéres portes dans les murs de cet été 
D'étranges jarres sans liquide toutes en vertus 
Inutilement faites pour des rapports simples 
Montrez-moi ces secrets qui unissent leurs tempes 
A ces palais absents qui font monter la terre. 
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Destas raparigas negras e puras que estão aqui 
[de passagem mas que me agradam tanto 
Que são orgulhosas portas nos muros deste Verão 
Estranhas jarras sem líquido repletas de virtudes 
Inutilmente feitas para relações simples 
Mostrai-me estes segredos que unem as suas 
[têmporas 
Aos palácios ausentes que fazem subir a terra. 
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LA VICTOIRE DE GUERNICA 


1 


Beau monde des masures 
De la mine et des champs 


2 


Visages bons au feu visages bons au froid 
Aux refus à la nuit aux injures aux coups 


3 


Visages bons à tout 
Voici le vide qui vous fixe 
Votre mort va servir d'exemple 


4 


La mort coeur renversé 
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A VITÓRIA DE GUERNICA 


1 


Belo mundo dos pardieiros 
Da mina e dos campos 


2 


Caras boas para o fogo boas para o frio 
Para as recusas para a noite para as injúrias para 
[os golpes 


Caras boas para tudo 
Eis o vazio que vos fixa 
Vossa morte vai servir de exemplo 


4 


A morte coração derrubado 


tm 


5 


lis vous ont fait payer le pain 
Le ciel la terre I'eau le sommeil 
Et la misêre 

De votre vie 


6 


Ils disaient désirer la bonne intelligence 

Is rationnaient les forts jugeaient les fous 
Faisaient l'aumône partageaient un sou en deux 
Is saluaient les cadavres 

Iis s'accablaient de politesses 


7 
Is perséverent ils exagêrent ils ne sont pas de 
[notre monde 
8 


Les femmes les enfants ont le même trésor 
De feuilles vertes de printemps et de lait pur 
Et de durée 

Dans leurs yeux purs 
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5 


Fizeram-vos pagar o pão 

O céu a terra a água o sono 
E a miséria 

Da vossa vida 


6 


Diziam desejar a boa inteligência 
Racionavam os fortes julgavam os loucos 
Davam esmola dividiam um soldo ao meio 
Saudavam os cadáveres 

Cumulavam-se de delicadezas 


7 


Insistem exageram não são do nosso mundo 


8 


As mulheres as crianças têm o mesmo tesouro 
De folhas verdes de Primavera e de leite puro 


E de tempo 
Nos olhos puros 
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9 
Les femmes les enfants ont le même trésor 
Dans les yeux 
Les hommes le défendent comme ils peuvent 
10 


Les femmes les enfants ont les mêmes roses rouges 
Dans les yeux 
Chacun montre son sang 
11 
La peur et le courage de vivre et de mourir 
La mort si difficile et si facile 
12 
Hommes pour qui ce trésor fut chanté 
Hommes pour qui ce trésor fut gâché 
13 


Hommes réels pour qui le désespoir 
Alimente le feu dévorant de I'espoir 
Ouvrons ensemble le dernier bourgeon de l'avenir 


Tá 


9 


As mulheres as crianças têm o mesmo tesouro 


Nos olhos 
Os homens defendem-no como podem 


10 


As mulheres as crianças têm as mesmas rosas 
[vermelhas 


Nos olhos 
Cada um mostra o seu sangue 


11 


O medo e a coragem de viver e de morrer 
A morte tão difícil e tão fácil 


12 


Homens para quem este tesouro foi cantado 
Homens por quem se perdeu este tesouro 


13 


Homens reais para quem o desespero 
Alimenta o fogo devorador da esperança 
Abramos juntos o último rebento do futuro 
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14 


Parias la mort la terre et la hideur 
De nos ennemis ont la couleur 
Monotone de notre nuit 

Nous en aurons raison. 
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14 


Párias a morte a terra e a fealdade 
Dos nossos inimigos têm a cor 
Monótona da nossa noite 

Havemos de vencer. 


K4d 


O MES FRERES CONTRAIRES... 


Ô mes frêres contraires gardant dans vos prunelles 
La nuit infuse et son horreur 

Ou vous ai-je laissés 

Avec vos lourdes mains dans Phuile paresseuse 
De vos actes anciens 

Avec si peu d'espoir que la mort a raison 

Ô mes frêres perdus 

Moi je vais vers la vie j'ai Papparence d'homme 
Pour prouver que le monde est fait à ma mesure 


Et je ne suis pas seul 

Mille images de moi multiplient ma lumiêre 

Mille regards pareils égalisent la chair 

C'est I'oiseau c'est 'enfant c'est le roc c'est la plaine 
Qui se mêlent à nous 

L'or éclate de rire de se voir hors du gouffre 
L'eau le feu se dénudent pour une seule saison 

N n'y a plus d'éclipse au front de l'univers. 
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6 MEUS IRMÃOS CONTRARIOS 


Ó meus irmãos contrários que guardais nas vossas 
[pupilas 

A noite infusa e o seu horror 

Onde vos deixei eu 

Com vossas pesadas mãos no azeite preguiçoso 

Dos vossos actos antigos 

Com tão pouca esperança que a morte tem razão 

Ô meus irmãos perdidos 

Eu vou para a vida tenho aparência de homem 

Para provar que o mundo é feito à minha medida 


E não estou só 

Mil imagens de mim multiplicam a luz 

Mil olhares semelhantes igualam a carne 

É a ave é a criança é a rocha é a planície 

Que se misturam a nós 

O ouro desata a rir ao ver-se fora do abismo 

A água o fogo despem-se por uma única estação 
Já não há eclipse na fronte do universo. 
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IDENTITES 


à Dora Maar 


Je vois les champs la mer couverts d'un jour égal 
0 n'y a pas de différences 

Entre le sable qui sommeille 

La hache au bord de la blessure 

Le corps en gerbe déployée 

Et le volcan de la santé 


Je vois mortelle et bonne 

L'orgueil qui retire sa hache 

Ee le corps qui respire à pleins dédains sa gloire 

Je vois mortelle et désolée 

Le sable qui revient à son lit de départ 

Et la santé qui a sommeil 

Le volcan palpitant comme un coeur dévoilé 

Et les barques glanées par les oiseaux avides 

Les fêtes sans reflet les douleurs san écho 

Des fronts des yeux en proie aux ombres 

Des rires comme des carrefours 

Les champs la mer i'ennui tours silencieuses tours 
[sans fin 


IDENTIDADES 


a Dora Maar 


Vejo os campos e o mar cobertos por um dia igual 
Não há diferenças 

Entre a areia que dormita 

O machado à beira da ferida 

O corpo em feixe desatado 

E o vulcão da saúde 


Vejo mortal e boa 

O orgulho que retira o seu machado 

E o corpo que respira a plenos desdéns sua glória 
Vejo mortal e desolada 

A areia que volta ao leito de partida 

E a saúde que tem sono 

O vulcão palpitante como um coração desvendado 
E as barcas respigadas pelos ávidos pássaros 

As festas sem reflexos as dores sem eco 

Frontes olhos atormentados pelas sombras 

Risos como encruzilhadas 


Os campos o mar o tédio torres silenciosas torres 
[sem fim 
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Je vois je lis j'oublie Vejo leio esqueço 
Le livre ouvert de mes volets fermés. O livro aberto das minhas janelas fechadas 
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OU EN ÉTAIS-JE? 


N se fait tard le ciel quitte la chambre 

Se soir je vais vendre mes chêvres 

Je marche derriêre un troupeau 

De clartés délicates 

Les arbres qui me guident 

Se ferment 

Is n'en sont que plus súrs 

Ce soir je vais construire une nuit d'exception 
La mienne o 
Informe comme le soleil 

Toute en collines rondes sous des mains paysannes 
Toute en perfection en oubli de moi-même 


La danseuse immobile et le poids de ses jambes 
Si j'allais "'embrasser 

Ses complices frivoles tourmnent autour d'elle 
Elles ondulent haut dans les lignes du lustre 


-Je marquerai de noir le plancher et le toit 


De noir et de repos d'absense de bonheur 
Entre paume et paupiére la foule du plaisir 
Jusque dans le sommeil tient tout entiêre 


Ce soir je ferai du feu dans la neige. 


84 





ONDE É QUE EU IA? 


Faz-se tarde o céu abandona o quarto 

Esta noite vou vender as minhas cabras 
Caminho atrás de um rebanho 

De claridades delicadas 

As árvores que me guiam 

Fecham-se 

Ficam ainda mais seguras 

Hoje vou construir uma noite excepcional 

A minha noite 

Informe como o. sol 

Toda em colinas redondas sob mãos camponesas 
Toda em perfeição em esquecimento de mim próprio 


A dançarina imóvel e o peso das suas pernas 
Se eu agora a fosse beijar 

Suas frívolas cúmplices giram em torno dela 
Ondulam alto nas linhas do candelabro 
Marcarei de negro o soalho e o tecto 

De negro e de repouso de ausência de felicidade 
Entre palma e pupila a multidão do prazer 
Até no sono se mantém inteira 


Esta noite acenderei uma fogueira na neve 
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PAROLES PEINTES 


à Pablo Picasso 


Pour tout comprendre 
Même 
L'arbre au regard de proue 


L'arbre adoré des lézards et des lianes 


Même le feu même Vaveugle 


Pour réunir aile et rosée 
Coeur et nuage jour et nuit 
Fenêtre et pays de partout 


Pour abolir 
La grimace du zéro 
Qui demain roulera vibe aa 


Pour trancher 

Les petites maniêres 

Des géants nourris d'eux-mêmes 
Pour voir tous les yeux réfléchis 


Par tous les yeux 
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PALAVRAS PINTADAS 


a Pablo Picasso 


Para tudo compreender 

Tudo 

A árvore de olhar de proa 

A árvore adorada dos cipós e lagartos 
Para compreender o fogo 

Para compreender o cego 


Para reunir asa e orvalho 
Coração e nuvem dia e noite 
Janela e país de qualquer parte 


Para abolir 
A careta do zero 
Que amanhã rolará sobre o ouro 


Para talhar 

As pequenas maneiras 

Dos gigantes que se alimentam de si mesmos 
Para ver todos os olhos reflectidos 


Por todos os olhos 
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Pour voir tous les yeux aussi beaux 
Que ce qu'ils voient 
Mer absorbante 


Pour que Ion rie légêrement 
D'avoir eu chaud d'avoir eu froid 
D'avoir eu faim d'avoir eu soif 


Pour que parler 
Soit aussi généreux 
Qu'embrasser 


Pour mêler baigneuse et riviére 
Cristal et danseuse d'orage 
Aurore et la saison des seins 
Désirs et sagesse d'enfance 


Pour donner à la femme 
Méditative et seule 

La forme des caresses 
Qu'elle a rêvées 


Pour que les déserts soient dans "'ombre 
Au lieu d'être dans 

Mon 

Ombre / 
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Para ver todos os olhos tão belos 
Como o que vêem 

Mar absorvente 

Para que nos riamos levianamente 
De tudo o que sofremos 

Do calor e do frio 

Da fome e da sede 


Para que falar 
Seja tão generoso 
Como beijar 


Para misturar a mulher e o rio 
O cristal e a dançarina da tempestade 
A aurora e a estação dos seios 
Os desejos e a sabedoria das crianças 


Para dar à mulher 
Pensativa e só 

A forma das carícias 
Que ela sonhou 


Para que os desertos fiquem à sombra 
Em vez de estarem na 

Minha 

Sombra 
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Donner 
Mon 
Bien 
Donner 
Mon 
Droit. 
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Dar 
Meu 
Direito. 


91 





CRIER 


Ici Paction se simplifie 

Jai renversé le paysage inexplicable du mensonge 

J'ai renversé les gestes sans lumiêre et les jours 
[impuissants 

J'ai par-dessus terre jeté les propos 'us et entendus 

Je me mets à crier 


Chacun parlait trop bas parlait et écrivait 
Trop bas 
J'ai reculé les limites du cri 


L'action se simplifie 


Car j'enlêve à la mort cette vue sur la vie 
Qui lui donnait sa place devant moi 


D'un cri 
Tant de choses ont disparu 


Que rien jamais ne. disparaítra plus 
De ce qui mérite de vivre 
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GRITAR 


Aqui a acção simplifica-se 

Derrubei a paisagem inexplicável da mentira 

Derrubei os gestos sem luz e os dias impotentes 

Lancei por terra os propósitos lidos e ouvidos 

Ponho-me a gritar 

Todos falavam demasiado baixo falavam e 
[escreviam 

Demasiado baixo 


Fiz retroceder os limites do grito 
A acção simplifica-se 


Porque eu arrebato à morte essa visão da vida 
Que lhe destinava um lugar perante mim 


Com um grito 
Tantas coisas desapareceram 


Que nunca mais voltará a desaparecer 
Nada do que merece viver 
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Je suis bien sôr maintenant que Vété 
Chante sous les portes froides 

Sous des armures opposées 

Les saisons brílent dans mon coeur 
Les saisons les hommes leurs astres 
Tout tremblants d'être si semblables 


Et mon cri nu monte une marche 
De limmense escalier de joie 


Et ce feu nu qui m'alourdit 
Me rend ma force douce et dure 


Ainsi voici múrir un fruit 

Brilant de froid givré de sueur 

Voici la place généreuse 

Ou ne dorment que les rêveurs 

Le temps est beau crions plus fort 
Pour que les rêveurs dorment mieux 
Enveloppés dans des paroles 

Qui font le beau temps dans mes yeux 


Je suis bien súr qu'ã tout moment 
Aieul et fils de mes amours 

De mon espóir 

Le bonheur jaillit de mon cri 
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Estou perfeitamente seguro agora que o Verão 


Canta debaixo das portas frias 

Sob armaduras opostas 

Ardem no meu coração as estações 

As estações dos homens os seus astros 
Trémulos de tão semelhantes serem 


E o meu grito nu sobe um degrau 
Da escadaria imensa da alegria 


E esse fogo nu que me pesa 
Torna a minha força suave e dura 


Eis aqui a amadurecer um fruto 
Ardendo de frio orvalhado de suor 
Eis aqui o lugar generoso 

Onde só dormem os que sonham 


O tempo está bom gritemos com mais força 


Para que os sonhadores durmam melhor 


Envoltos em palavias 
Que põem o bom tempo nos meus olhos 


Estou seguro de que a todo o momento 
Filha e avó dos meus amores 

Da minha esperança 

A felicidade jorra do meu grito 
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Pour la recherche la plus haute 
Un cri dont le mien soit I'écho. 
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Para a mais alta busca 
Um grito de que o meu seja o eco. 
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DIMANCHE APRES-MIDI 


S'enlaçaient les domaines voútés d'une aurore grise 
dans un pays gris, sans passions, timide, 


S'enlaçaient les cicux implacables, les mers inter- 
dites, les terres stériles, 


S'enlaçaient les galops inlassables de cheveaux mai- 
gres, les rues oú les voitures ne passaient plus, les 


chiens et les chats mourants, 


S'auréolaient de pâleur charmante les femmes, les 
enfants et les malades aux sens limpides, 


S'auréolaient les apparences, les jours san fin, jours 
sans lumiére, les nuits absurdes, 


S'auréolait "espoir d'une neige définitive, marquant 
au front la haine, 


S'épaississaient les astres, s'amincissaient les lêvres, 
s'élargissaient les fronts comme des tables inutiles, 
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DOMINGO A TARDE 


Enlaçavam-se os domínios arqueados de uma aurora 
cinzenta, num país cinzento, sem paixão, tímido. 


Enlaçavam-se os céus implacáveis, os mares proi- 
bidos, as terras estéreis. 


Enlaçavam-se os galopes incansáveis de cavalos 
magros, as ruas onde já não passavam os carros, 


os cães e os gatos moribundos. 


Aureolavam-se de encantadora palidez as mulheres, 
as crianças de sentidos límpidos. 


Aureolavam-se as aparências, os dias infindáveis, 
dias sem luz, as noites absurdas. 


Aureolava-se a esperança de uma neve definitiva, 
marcando na fronte o ódio. 


Adensavam-se os astros, adelgavam-se os lábios, 
alargavam-se as frontes como mesas inúteis. 


99 





Se courbaient les sommets accessibles, s'adoucis- 
saient les plus fades tourments, se plaisait la na- 
ture à ne jouer qu'un rôle, 


Se répondaient les muets, s'écoutaient les sourds, 
se regardaient les aveugles 


Dans ces domaines confondus oú même les larmes 
n'avaient plus que des miroirs boueux, dans ce pays 
éternel qui mêlait les pays futurs, dans ce pays ou 
le soleil allait secouer ses cendres. 
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Curvavam-se os cumes, acessíveis, adoçavam-se os 
mais insípidos tormentos, comprazia-se a natureza 
numa única função. 


Respondiam-se os mudos, escutavam-se os surdos, 
olhavam-se os cegos. 


Nestes domínios confundidos onde até as lágrimas 
só se miravam em espelhos lamacentos, neste país 
eterno que reunia os países futuros, neste país onde 
o sol ia sacudir as suas cinzas. 
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L'AUBE DISSOUT LES MONSTRES 


Ts ignoraient 
Que la beauté de lhomme est plus grande que 
["homme 


Ils vivaient pour penser ils pensaient pour se taire 
Is vivaient pour mourir ils étaient inutiles 
Ts recouvraient leur innocence dans la mort 


Ils avaient mis en ordre 
Sous le nom de richesse 
Leur misére leur bien-aimée 


Is mâchonnaient des fleurs et des sourires 
Ils ne trouvaient de coeur qu'au bout de leur fusil 


Ils ne comprenaient pas les injures des pauvres 
Des o o soucis demain 


Des rêves sans soleil les rendaient éternels 


Mais pour que lé nuage se changeât en boue 
Ils descendaient ils ne faisaient plus tête au ciel 
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A AURORA DISSOLVE OS MONSTROS 


Ignoravam 
que a beleza do homem é maior do que o homem 


Viviam para pensar pensavam para se calarem 
Viviam para morrer eram inúteis 
Ocultavam a sua inocência na morte 


Tinham posto em ordem 
sob o nome de riqueza 
sua miséria sua bem-amada 


Mastigavam flores e sorrisos 
Só encontravam um coração na ponta das carabinas 


Não percebiam a injúria dos pobres 
Dos pobres amanhã sem problemas 


Sonhos sem sol tornavam-nos eternos 


Mas para que a nuvem se transformasse em lama 
Desciam deixavam de fazer frente ao céu 
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Toute leur nuit leur mort leur belle ombre misêre 
Misêre pour les autres 


Nous cublierons ces ennemis indifférents 

Une foule bientôt 

Répétera la claire flamme à voix três douce 

La flamime pour nous deux pour nous seuls patience 
Pour nous deux en tout lieu le baisser des vivants. 
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A noite do seu reino a sua morte a sua bela 
[sombra miséria 
Miséria para os outros 


Esqueceremos estes inimigos indiferentes 

Em breve uma multidão 

Repetirá baixinho a chama clara 

A chama para nós dois unicamente paciência 
Para nós dois em toda a parte o beijo dos vivos. 
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COURAGE 


Paris a froid Paris a faim 

Paris ne mange plus de marrons dans la rue 
Paris a mis de vieux vêtements de vieille 
Paris dort tout debout sans air dans le métro 
Plus de malheur encore est imposé aux pauvres 
Et la sagesse et la folie 

De Paris malheureux 

C'est air pur c'est le feu 

C'est la beauté c'est la bonté 

De ses travailleurs affamés 

Ne crie pas au secours Paris 

Tu es vivant d'une vie sans égale 

Et derriêre la nudité 

De ta pâleur de ta maigreur 

Tout ce qui est humain se révêle en tes yeux 
Paris ma belle ville 

Fine comme une aiguille forte comme une épée 
Ingénue et savante 

Tu ne supportes pas Vinjustice 

Pour'toi c'est le seul désordre 

Tu vas te libérer Paris 
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CORAGEM 


Paris tem frio Paris tem fome 

Paris já não come castanhas na rua 

Paris anda vestido de velha 

Paris dorme de pé sem ar no metropolitano 
Ainda mais sofrimento é imposto aos pobres 
E a sabedoria e a loucura 

De Paris infeliz 

É o ar puro é o fogo 

É a beleza é a bondade 

Dos seus trabalhadores famintos 

Não peças socorro Paris 

Estás vivo com uma vida sem igual 

E por detrás da nudez 

Da tua palidez da tua magreza 

Tudo o que é humano se revela nos teus olhos 
Paris minha bela cidade 

Fina como uma agulha forte como uma espada 
Ingénua e sábia 

Tu não suportas a injustiça 

Para ti só existe a desordem 

Vais libertar-te Paris 
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Paris tremblant comme une étoile 

Notre espoir survivant 

Tu vas te libérer de la fatigue et de la boue 
Frêres ayons du courage 

Nous qui ne sommes pas casqués 

Ni bottés ni gantés ni bien élevés 

Un rayon s'allume en nos veines 

Notre lumiére nous revient 

Les meilleurs d'entre nous sont morts pour nous 
Et voici que leur sang retrouve notre coeur 

Et c'est de nouveau le matin un matin de Paris 
La pointe de la délivrance 

L'espace du printemps naissant 

La force idiote a le dessous 

Ces esclaves nos ennemis 

S'ils ont compris 

S'ils sont capables de comprendre 

Vont se lever. 
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Paris bruxuleante como uma estrela 
Nossa esperança sobrevivente 
Vais libertar-te da fadiga e da lama 
Irmãos tenhamos coragem 
Nós que não usamos capacetes 
Nem botas nem luvas nem somos bem educados 
Um raio se acende em nossas veias 
Os melhores de nós morreram por nós 
E eis que o sangue dos que morreram nos volta 
[ao coração 
E de novo é a manhã uma manhã de Paris 
O extremo da libertação 
O espaço da Primavera que nasce 
A força idiota está na mó de baixo 
Estes escravos nossos inimigos 
Se compreenderem 
Se forem capazes de compreender 
Erguer-se-ão. 
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CHANTE DU FEU VAINQUEUR DU FEU 


Ce feu prenait dans la chair 
Et Vaube était son égale 

Ce feu prenait dans les mains 
Dans le regard dans la voix 

Il me faisait avancer 

Et je brílais le désert 

Et je caressais ce feu 

Feu de terre et de terreur 
Contre les terreurs de la nuit 
Contre les terreurs de la cendre 
Un feu comme une ligne droite 
Un feu fatal dans les ténébres 
Comme un pas dans la poussiére 
Un feu vocal et capital 

Qui criait par-dessus les toits 


Au feu la mort 


Ce feu prenait dans la chair 
Ce feu s'en prenait aux chaiínes 


Aux chaínes et aux murs aux bâillons aux serrures 
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CANTO DO FOGO VENCEDOR DO 


Este fogo pegava-se à carne 
E a aurora era seu par 

Este fogo pegava-se às mãos 
Ao olhar e à voz 

Fazia-me avançar 

E eu incendiava o deserto 

E acariciava o fogo 

Fogo de terra e de terror 
Contra os terrores da noite 
Contra os terrores da cinza 
Um fogo como uma linha recta 
Um fogo fatal nas trevas 
Como um passo na poeira 
Um fogo vocal e capital 

Que gritava sobre os telhados 


Ao fogo a morte 
Este fogo pegava-se à carne 


Este fogo pegava-se às grilhetas 
As grilhetas e aos muros às mordaças e aos 


[ferrolhos 














Aux aveugles aux larmes 

Aux naissânces infirmes 

A la mort que j'avais méchamment mise au monde 
Un feu qui s'attaquait aux étoiles éteintes 
Aux ailes chues aux fleurs fanées 

Un feu qui s'attaquait aux ruines 

Un feu qui réparait les désastres du feu 
Sans. ombres sans victimes 

Buisson de sang et d'air 

Moisson de cris sublimes 

Et moisson de rayons 

Dans la fronde d'un hymne 


Un feu sans créateur 


Derriêre lui la rosée 

Derriêre lui le printemps 

Derriêre lui des enfants 

Qui font croire à tous les hommes 
A leur coeur indivisible 

A leur coeur immaculé 

Un feu clair jusqu'à 1'essense 

De toutes les formes nues 

Un feu clair dans le filet 
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Aos cegos às lágrimas 

Aos nascimentos condenados 

A morte que eu maldosamente espalhara pelo 
[mundo 

Um fogo que investia contra as estrelas apagadas 

Contra as asas caídas 

Contra as flores murchas 

Um fogo que atacava as ruínas 

Um fogo que reparava os desastres do fogo 

Sem sombras sem vítimas 

Sarça de sangue e de ar 

Seara de gritos sublimes 

E seara de raios 

Na folhagem de um hino 


Um fogo sem criador 


Por detrás dele o orvalho 

Por detrás dele a Primavera 

Por detrás dele as crianças 

Que nos fazem acreditar nos homens 
No seu coração indivisível 

No seu coração imaculado 

Um fogo claro até à essência 

De todas as formas nuas 

Um fogo claro na rede 





Des lueurs et des couleurs 
Feu de vue et de parole 
Caresse perpétuelle 
Amour espoir de nature 
Connaissance par Vespoir 
Rêve ou rien n'est inventé 


Rêve entier vertu du feu. 
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Dos clarões e das cores 
Fogo de vista e de palavra 
Carícia perpétua. 

Amor esperança de natureza 
Conhecimento pela esperança 
Sonho onde nada é inventado 


Sonho inteiro virtude do fogo. 
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LE DERNIER SOUFLE 


Un oiseau meurt d'une flêche 
A tes épaules décombres 

Pend un reste dé lumiére 
Années valent moins que jours 
Et la vie moins que l'amour 


Tu vaux encore un baiser 

Rien que le temps d'éprouver 

Ce qu'il me reste d'éveil 

Tout est clair sous ce drap blanc 
Qui te délivre et m'attend. 


116 





O ÚLTIMO 


Com uma flecha morre um pássaro 
Em teus ombros escombros 

Pende uma réstia de luz 

Valem menos os anos que os dias 
E a vida menos que o amor. 


Tu vales ainda um beijo 

Só o tempo de sentir 

O quanto desperto estou 

Tudo é claro sob este lençol branco 
Que te liberta e me espera. 
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PUIS QU'IL N'EST PLUS QUESTION DE FORCE JA QUE NÃO É UMA QUESTÃO DE FORÇA 


Tout est brisé par la parole la plus faible Tudo a mais frágil palavra quebra 

Ombre d'idée idée de "'ombre mort hereuse Sombra de ideia ideia da sombra morte feliz 

Le feu devient eau tiêde et le pain est en miettes O fogo torna-se água tépida e o pão migalha 

Le sang farde un sourir et la foudre une larme O sangue mascara um sorriso e o raio uma 

Le plomb caché par Vor pêse sur nos victoires [lágrima 
Nous n'avons rien semé qui ne soit ravagé O chumbo que o ouro esconde pesa sobre as 

Par le bec minutieux des délices intimes : [vitórias 
Les ailes rentrent dans loiseau pour le fixer Nada semeámos que não tivesse sido destruído 


Pelo minucioso bico das delícias íntimas 
As asas penetram no pássaro para O fixarem. 
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PORTRAIT EN TROIS TABLEAUX 


Tes mains pourraient cacher ton corps. 

Car tes mains sont d'abord pour toi, 

Cacher ton corps: tu fermerais les yeux 

Et si tu les ouvrais, on n'y verrait plus rien. 


Et sur ton corps tes mains font un três court 
[chemin 
De ton rêve à toi-même; elles sont tes maitresses. 
Au double de la palme est un miroir profond 
Qui sait ce que les doigts composent et défont. 
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RETRATO EM TRÊS QUADROS 


Poderiam tuas mãos esconder teu corpo 
Pois tuas mãos são para ti primeiro 
Esconder teu corpo fecharias os olhos 
E se os abrisses já nada neles veríamos 


Sobre o teu corpo tuas mãos percorrem 

O curto caminho de teu sonho a ti são tuas 
[amantes 

Ná dupla palma existe um espelho fundo 

Quem sabe o que os dedos compõem e desfazem. 
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Si tes mains sont pour toi, tes seins sont pour 
[les autres, 

Comme ta bouche oi tout revient prendre du goút. 

La voile de tes seins se gonfle avec la vague 

De ta bouche qui s'ouvre et joint tous les rivages. 


Bonté d'être ivre de fatigue quand rougit 

Ton visage rigide et que tes mains se vident! 

Ô mon agile et la plus lente et la plus vive 

Tes jambes et tes bras passent la chair compacte! 


D'aplomb et reversée tu partages tes forces. 

A tous tu donnes de la joie, comme une aurore 

Qui se répand ou fon de coeur d'un jour d'été. 
oublies ta naissance et bríles d'exister. 


122 





IH 


Se as mãos são para ti teus seios são para os 
[outros 

E a tua boca onde tudo vem ganhar sabor 

A vela dos teus seios enfuna-se com a vaga 

Da tua boca a abrir-se a ligar todas as margens 


Bom é sentirmo-nos bêbedos de cansaço quando 
[teu rosto 
Rígido cora e tuas mãos se esvaziam 
Ô minha ágil ó minha mais lenta e mais 
[arrebatada 
Tuas pernas e braços vencem a carne espessa 


A prumo e derrubada partilhas tuas forças 
A todos dás alegria como uma madrugada 
Derramada no seio do dia quente 

Esqueces teu nascimento anseias por existir. 
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HI 


Et tu te fends comme une fruit múr, Ô 
[savoureuse! 

Mouvement bien en vue, spectacle humide et lisse, 

Gouffre franchi três bas en volant lourdement 

Je suis partout en toi, partout ou bat ton sang 


Limite des tous les voyages, tu résonnes 
Comme un voyage sans nuages, tu frissonnes 
Comime une pierre denudée aux feux d'eau folle 
Et ta soif d'être nue éteint toutes les nuits. 
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E fendes-te como um fruto maduro ó saborosa 
Gesto bem visível espectáculo liso e húmido 
Voragem em voo pesado transporta muito em 
[baixo 
Estou em todos os teus sítios em tudo onde o 
[teu sangue bate 


Limite das viagens tu ressoas 

Como uma viagem sem nuvens- estremeces 

Como uma pedra desnuda com fogos de água 
[louca 


E tua sede de estar nua extingue a noite inteira. 
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DUN ET DE DEUX, DE TOUS 


Je suis le spectateur et Vacteur et l'auteur, 
Je suis la femme et son mari et leur enfant, 
Et le premier amour et le dernier amour, 
Et la passant furtif et l'amour confondu. 


Et de nouveau la femme et son lit et sa robe, 
Et ses bras partagés et le travail de !homme, 
Et son plaisir en flêche et la houle femelle, 
Simple et double, ma chair n'est jamais en exil. 


Car, ou commence un corps, je prends forme et 


[conscience. 


Et, même quand un corps se défait dans la mort 
Je gis en son creuset, j'épouse son tourment, 
Son infamie honore et mon coeur et la vie. 
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DE UM E DE DOIS, DE TODOS 


Sou o espectador o actor e o autor 

Sou a mulher o marido e o filho 

E o primeiro amor e o derradeiro amor 

E o furtivo transeunte e o amor confundido 


E de novo a mulher seu leito e seu vestido 

E seus braços partilhados e o trabalho do homem 
E seu prazer em flecha e a fêmea ondulação 
Simples e dupla a carne nunca se exila 


Pois onde começa um corpo ganho eu forma e 
[consciência 
E mesmo quando na morte um corpo se desfaz 
Eu repouso em seu cadinho desposo o seu 
[tormento 


Sua infâmia me honra o coração e a vida. 


127 








POUR NE PLUS ÉTRE SEULS 


Comme un flot d'oiseaux noirs ils dansaient dans 
[la nuit 

Et leur coeur était pur ou ne voyait plus bien 

Quels étaient les garçons quels étaient les filles 

Tous avaient leur fusil au dos 

Se tenant par la main ils dansaient ils chantaient 

Un air ancien nouveau un air de liberté 

L'ombre en était illuminée elle flambait 

L'ennemi s'était endormi 

Et Vécho répétait leur amour de la vie 

Et leur jeunesse était comme une plage immense 

Ou la mer vient offrir tous les baisers du monde 


Peu d'entre eux avaient vu la mer 


Pourtant bien vivre est un voyage sans frontiêres 
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PARA NUNCA MAIS ESTAREM SÓS 


Como uma vaga de escuros pássaros dançavam 
[na noite 

E todos os corações eram puros 

Já não se distinguiam 

Quais eram os rapazes quais as raparigas 


Traziam todos a espingarda às costas 

De mãos dados dançavam e cantavam 

Uma ária antiga e nova uma ária de liberdade 
E a sombra iluminava-se flamejava 

O inimigo tinha adormecido 

E o eco repetia o seu amor à vida 

E a sua juventude era como uma praia imensa 


Onde o mar vem oferecer todos os beijos do 
[mundo 


Só alguns tinham visto o mar 


No entanto viver bem é uma viagem sem 
[fronteiras 
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Tis vivaient bien vivant entre eux et pour leurs 
[frêres 
Leurs frêres de partout ils en rêvaient tout haut, 


Et la montagne allait vers la plaine et la plage 


Reproduisant leur rêve et leur folle conquête 
La main allant aux mains comme source à la mer 
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Eles viviam bem vivendo uns com os outros e 
[para os seus irmãos 
Seus irmãos de todo o mundo e com eles 
[sonhavam alto 


E a montanha estendia-se para a planície e para 
[a praia 
Reproduzindo os seus sonhos e a sua louca 
[conquista 
A mão correndo para as mãos como a nascente 
[para o mar. 
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LA MORT, L'AMOUR, LA VIE 


J'ai cru pouvoir briser la profondeur 'immensité 
Par mon chagrin tout nu sans contact sans écho 
Je me suis étendu dans ma prison aux portes 
[vierges 

Comme un mort raisonnable qui a su mourir 

Un mort non couronné sinon de son néant 

Je me suis étendu sur les vagues absurdes 

Du poison absorbé par amour de la cendre 

La solitude m'a semblé plus vive que le sang 


Je voulais désunir la vie 

Je voulais partager la mort avec la mort 
Rendre mon coeur au vide et le vide à la vie 
Tout effacer qu'il n'y ait rien ni vitre ni buée 
Ni rien devant ni rien derriére rien entier 
J'avais éliminé le glaçon des mains jointes 
"avais éliminé lhivernale ossature 

Du voeu de vivre qui s'annule.' 
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A MORTE O AMOR A VIDA 


Julguei que podia quebrar a profundeza a 
[imensidade 

Com o meu desgosto nu sem contacto sem eco 

Estendi-me na minha prisão de portas virgens 

Como um morto razoável que soube morrer 

Um morto cercado apenas pelo seu nada 

Estendi-me sobre as vagas absurdas 

Do veneno absorvido por amor da cinza 

A solidão pareceu-me mais viva que o sangue 


Queria desunir a vida 

Queria partilhar a morte com a morte 

Entregar meu coração ao vazio e o vazio à vida 

Apagar tudo que nada houvesse nem o vidro 
[nem o orvalho 

Nada nem à frente nem atrás nada inteiro 

Havia eliminado o gelo das mãos postas 

Havia eliminado a invernal ossatura, 

Do voto de viver que se anula 
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Tu es venue le feu s'est alors ranimé 
L'ombre a cédé le froid d'en bas s'est étoilé 
Et la terre s'est recouverte 

De ta chair claire et je me suis senti léger 
Tu es venue la solitude était vaincue 

J'avais un guide sur la terre je savais 

Me diriger je me savais démesuré 

Javançais je gagnais de lespace et du temps 


J'allais vers toi j'allais sans fin vers la lumiêre 
La vie avait un corps l'espoir tendait sa voile 
Le sommeil ruisselait de rêves et la nuit 
Promettait à l'aurore des regards confiants 

Les rayons de tes bras entr'ouvraient le brouillard 
Ta bouche était mouillée des premiéres rosées 

Le repos ébloui remplaçait la fatigue 

Et j'adorais "amour comme à mes premiers jours. 


Les champs sont labourés les usines rayonnent 

Et le blé fait son nid dans une houle énorme 

La moisson la vendange ont des témoins sans 
[nombre 

Rien n'est simple ni singulier 

La mer est dans les yeux du ciel ou de la nuit 
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Tu vieste o fogo então reanimou-se 
A sombra cedeu o frio de haixo iluminou-se de 
[estrelas 
E a terra cobriu-se 
Da tua carne clara e eu senti-me leve 
Vieste a Solidão fora vencida 
Eu tinha um guia na terra 
Sabia conduzir-me sabia-me desmedido 
Avançava ganhava espaço e tempo 
Caminhava para ti dirigia-me incessantemente 
[para a luz 
A vida tinha um corpo a esperança desfraldava 
[as suas velas 
O sono transbordava de sonhos e a noite 
Prometia à aurora olhares confiantes 
Os raios dos teus braços entreabriam o nevoeiro 
A tua boca estava húmida dos primeiros orvalhos 
O repouso deslumbrado substituía a fadiga 
E eu adorava o amor como nos meus primeiros 
[tempos 
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Os campos estão lavrados as fábricas irradiam 
E o trigo faz o seu ninho numa vaga enorme 

A seara a vindima têm inúmeras testemunhas 

Nada é simples nem singular 

O-mar espelha-se nos olhos do céu ou da noite 
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La forêt donne aux arbres la sécurité 
Et les murs des maisons ont une peau commune 
Et les routes toujours se croisent 


Les hommes sont faits pour s'entendre 

Pour se comprendre pour s'aimer 

Ont des enfants qui deviendront peêres des hommes 
Ont: des enfants sans feu ni lieu 

Qui réinventeront les hommes 

Et la nature et leur patrie 

Celle de tous les hommes 

Celle de tous les temps. 
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A floresta dá segurança às árvores 

E as paredes das casas têm uma pele comum 
E as estradas cruzam-se sempre 

Os homens nasceram para se entenderem 
Para se compreenderem para se amarem 
Têm filhos que se tornarão pais dos homens 
Têm filhos sem eira nem beira 

Que hão-de reinventar o fogo 

Que hão-de reinventar os homens 

E a natureza e a sua pátria 

A de todos os homens 

A de todos os tempos. 








AILLEURS ICI PARTOUT 


(fragment ) 


Lã se dressent les mille murs 
De nos maisons vieillissant bien 
Et mêres de mille maisons 

Lã dorment des vagues de tuiles 
Renouvelées par le soleil 

Et portant l'ombre des oiseaux 
Comme leau porte les poissons 


Là tous les travaux sont faciles 
Et Pobjet caresse la main 

La main ne connait que promesses 
La vie éveille tous les yeux 

Le corps a des fiévres heureuses 
Nommées la Perle de midi 

Ou la Rumeur de la lumiêre 


Là je vois de prês et de loin 

Là je m'élance dans espace 

Le jour la nuit sont mes tremplins 
Là je reviens au monde entier 
Pour rebondir vers chaque chose 
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ALGURES AQUI EM TODA A PARTE 


(fragmento) 


Ali se erguem as mil paredes 

Das nossas casas que vão envelhecendo 
E mães de outras mil casas 

Ali dormem vagas de telhas 
Renovadas pelo sol 

Sulcadas pela sombra. dos pássaros 
Como peixes sulcando as águas 


Ali todos os trabalhos são fáceis 
E o objecto acaricia a mão 

A mão só conhece promessas 

A vida desperta os olhos todos 

O corpo conhece febres felizes 
Com o nome de Pérola do meio-dia 
Ou de Rumor de luz 


Ali vejo de perto e de mais longe 
Ali me lanço pelo espaço 

O dia e a noite são o meu trampolim 
Ali regresso ao mundo inteiro 

Para depois voltar a cada coisa 
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Vers chaque instant et vers toujours 
Et je retrouve mes semblables 


Je parle d'un temps délivré 

Des fossoyeurs de la raison 

Je parle de la liberté 

Qui finira par nous convaincre 
Nul n'aura peur du lendemain 
L'espoir ne fait pas de poussiêre 
Rien ne sera jamais en vain 


Je cherche à me créer une épreuve plus dure 
Qu'imaginer ce monde tel qu'il pourrait être 

Je voudrais m'assurer du concret dans le temps 
Partir d'ici et de partout pour tout ailleurs 


Ouvrir vraiment à "homme une porte plus grande 
Il faut reprendre le langage en son milieu 
Equilibrer Vécho la question la réponse 

Et que "image transparente se reflête 

En un point confluent coeur du panorama 

Coeur du sang et du sens et de la conscience 
Voici ma table et mon papier je pars d'ici 


Et je suis d'un seul bond dans la foule des 
[hommes 
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A cada instante e a todo o sempre 
Ao encontro dos meus semelhantes 


Falo de um tempo liberto 

Dos coveiros da razão 

Falo da liberdade 

Que acabará por convencer-nos 
Ninguém temerá o amanhã É 
A esperança não levanta qualquer pó 
Nada jamais será em vão 


Tento pensar numa prova mais dura 

Do que imaginar este mundo como ele podia ser 
Queria assegurar-me do concreto no tempo 
Partir daqui e de toda a parte para algures 


Abrir realmente ao homem uma porta mais larga 
Há que retomar a linguagem no seu meio próprio 
Equilibrar o eco a pergunta à resposta 

Que a imagem transparente se reflicta 

Num ponto confluente seio do panorama 


Seio do sangue do sentido e da consciência 


Esta é a minha mesa e o meu papel daqui parto 
E de um pulo estarei no meio da multidão 








Mes mots sont fraternels mais je les veux mêlés 
Aux éléments à l'origine au souffle pur 


Je veux sentir monter l'épi de !'univers 


J'ai le sublime instinct de la pluie et du feu 
J'ensemence la terre et rends à la lumiêre 
Le lait de ses années fertiles en miracles 
Et je dévore et je nourris Véclat du ciel 


Et je ne crains que l"ombre atroce du silence 


Je prononce la pierre et lherbe y fait son nid 
Et la vie s'y reflête excessive et mobile 

Le duvet d'un aiglon mousse sur du granit 
Une faible liane mange un mur de pierres 


Le chant d'un rossignol amenuise la nuit 

Prise d'en haut d'en bas dans ma voix 
[fléchissante 

La forêt s'agglutine ou se met en vacances 

Ravines et marais dans ma voix renaissante 


S'allêgent comme un corps qui se dévêt et chante 


Mers et plaines déserts le jour nait sur la terre 
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Fraternas são minhas palavras mas quero-as 
[confundidas 

Com os elementos com a origem com o sopro 
[puro 


Quero sentir brotar a espiga do universo 


Tenho o sublime instinto da chuva e do fogo 
Fecundo a terra e restituo à luz 

O leite dos geus anos férteis em milagres 

E devoro e alimento o esplendor do céu 


Apenas temo a sombra atroz do silêncio 


Pronuncio pedra e aí se aninha a erva 
Aí se reflecte a vida excessiva e móvel 
A penugem de um pássaro é musgo no granito 
Uma. débil trepadeira devora um muro de pedra 


O canto do rouxinol diminui a noite 


. Presa de alto a baixo em minha voz flexível 


A floresta aglutina-se ou então entra em férias 
Ravinas e pântanos em minha voz renascida 
Aligeiram-se como um corpo que se despe e canta 


Mares planícies desertos nasce o dia na terra 





Victorieux enjeu des couleurs des saveurs 

La fleur est le ferment de ma langue bavarde 
Le temps ne passe pas quand le bruit étincelle 
Et refait chaque aurore en nommant une fleur 


Ce mond je le veux éprouver sur mon coeur 


Dans chaque coeur battant j'en entendrai l'écho 
Un pas aprês un pas la route est infinie 
L'animal a conduit ses gestes vers leur but 

Et je me suis déduit de leur nécessité 


Son sommeil a bordé le lit ou je repose 


De mort je ne sais rien sauf qu'elle est éphémêre 
Et je veux chaque soir coucher avec la vie 
Et je veux chaque mort coucher avec la vie 
L'hiver Voubli n'annoncent que Pavenir vert 


Je ne me suis jamais vu mort les hommes vivent 
Je parle et "on me parle et je connais espace 
Et le temps qui sépare et qui joint toutes choses 


Et je confonds les yeux et je confonds les roses 
Je vois d'un seul tenant ce qui dure ou s'effaçe 
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Vitoriosa aventura das cores dos sabores 
A flor é o fermento da minha língua faladora 
O tempo não passa quando o ruído cintila 
E refaz cada aurora com o nome de uma flor 


Esse mundo quero eu senti-lo sobre o coração 


Em cada coração que bate ouvir o seu eco 
Passo a passo a estrada é infinita 

O animal encaminha seus gestos para um fim 
Da sua necessidade eu me deduzo 


Seu sono contornou o leito onde repouso 


Da morte nada sei salvo que é efémera 
Todas as noites desejo deitar-me com a vida 
Em cada morte desejo deitar-me com a vida 


O Inverno o esquecimento anunciam um futuro 
[verde 


Nunca me vi morto os homens vivem 


Falo e falam comigo e eu conheço o espaço 

E o tempo que tudo separa e reúne 

E confundo os olhos e confundo as rosas 

Vejo de uma só vez o que se apaga ou persiste 
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La présence a pour moi les traits de ce que j'aime 


C'est lã tout mon secret ce que j'aime vivra 
Ce que jaime a toujours vécu dans Iunité 

Les dangers et les deuils I'obscurité latente 
Nºont jamais pu fausser mon désir enfantin 


De tous les points de l'horizon j'aime qui m'aime 
Je ne vois clair et je ne suis intelligible 

Que si Vamour m'apporte le pollen d'autrui 

Je m'enivre au soleil de la présence humaine 


Je m'anime marée de tous ses éléments 


Je suis créé je crée c'est le seul équilibre 
C'est la seule justice 


Je ne suis pas comme une plante 
Pendu au temps qu'il fait 


Je ne suis pas comme un insecte 
Absorbé par le sol 


Quand je vole je vais plus droit 
Que la mouette ou !hirondelle 
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A presença tem para mim os traços de quem amo 


É este o meu segredo o que eu amo viverá 
O que eu amo sempre viveu na unidade 
Perigos e lutos a latente escuridão 

Nunca puderam perverter meu desejo infantil 


De todos os pontos do horizonte amo quem me 
[ama a mim 


Só vejo claro só sou inteligível 

Quando q amor me traz o pólen de alguém 
Embriaga-me o sol da presença humana 

Sou maré que se anima com os seus elementos 


Fui criado crio não há outro equilíbrio 
Não há outra justiça 


Não sou como uma planta 
Suspensa do tempo que faz 


Não sou como um insecto 
Absorvido pelo chão 


Quando voo vou mais directo 
Que a gaivota ou a andorinha 
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D'un fer pesant d'un fer ardent 
Je repasse les plis du vent 


Je n'ai vraiment plus besoin d'ailes 
Pour calciner ma pesanteur 


Et je peux creuser dans la terre 
Des puits plus musclés que ma force 


Et je peux tirer de mon coeur 
Le temps d'être toujours meilleur 


Je vis à Véchelle de tous 
Ce qui me manque un autre I'a 
Chacun sait lire de confiance 


La loi qui ne courbe personne 


Je prends n'importe quel visage 
Comme une goutte d'apparence 


Pour animer tous les visages 
Et pour commencer par un seul 


Je construis "amour au sommet 
D'un univers porteur d'espoir 
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Como um ferro pesado um ferro ardente 
Passo as rugas do vento 


Já não preciso de asas 
Para calcinar o peso 


E posso cavar na terra poços 
Mais musculosos do que a minha força 


E posso extrair do coração 
O tempo de sempre ser melhor 


Vivo à escala de todos 
Aquilo que me falta outro o tem 


Todos sabem ler à confiança 
A lei que a ninguém manda curvar 


Tomo qualquer rosto que seja 
Como uma gota de aparência 


Para animar todos os rostos 
Começando por um apenas 


Fiz do amor o cume 
De um universo de esperança 
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Nous sommes l'un et I'autre au jour 
Pour n'en jamais finir d'aimer 


Pour ne plus jamais renoncer 
A la fraternité 


Pourtant ce monde est petit 
Petit comme une journée 


Petit comme un nom banal 
Comme une feuille d'automne 


L'enfant dans I'épicerie 
Répete ses commissions 


Et puis il compte ses sous 
L'amant pense à son travail 


Le savant pense à son train 
L'ouvrier à Yhôpital 


La rue passe son chiffon 
Sur les pas des hommes las 


Le poête veut manger 
La putain veut réussir 
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Estamos em dia um e outro 
De nunca deixarmos de ser 


De nunca renunciarmos 
A fraternidade 


Porém este mundo é pequeno 
Pequeno como um só dia 


Pequeno como um nome banal 
Como uma folha de Outono 


Na mercearia a criança 
Repete as coisas que quer 


E depois conta os tostões 
O amante pensa no trabalho 


O sábio pensa no comboio 
O operário no hospital 


A rua passa o pano 
Sobre os passos dos homens lassos 


O poeta quer comer 
A prostituta quer vencer 
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Une hache va tomber 
Sur le cou des condamnés 


Le héros est privé d'armes 
La mêre est lasse à. mourir 


Le sommeil les réunit 
L'aube les éveille à peine 


La fatigue les dissout 
La misêre les sépare 


Je vois le dos d'un manteau gris 
Dans une rue três basse sous la pluie 
Je vois des pygmées sans conscience 


Saluer leurs drapeaux en priant 


Je vois des soldats dans la boue 
Saluer les balles de la tête 


Je vois les maisons démolies 
Comme à plaisir pour une fête 


Je vois un ventre ouvert en grand 
Aux mouckes au soleil pourri 
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O cutelo vai cair 
Sobre o pescoço condenado 


Um herói privado de armas 
Uma mãe morta de cansaço 


O sono junta-os a ambos 
A manhã mal os desperta 


Dissolve-o: a fadiga 
E a miséria separa-os 


Vejo as costas de um casaco cinzento 
Numa rua baixa sob a chuva 


Vejo pigmeus sem consciência 
Saudarem as bandeiras e orarem 


Vejo soldados no meio da lama 
Saudarem as balas com a cabeça 


Vejo as casas demolidas 
Como que por prazer para uma festa 


Vejo um ventre escancarado 
As moscas ao sol apodrecido 
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Je vois les mains estropiées 
Des vieillards menés à Vasile 


Je vois des beautés inutiles 
Séteindre dans la nuit du doute 


Et les fleurs sont artificielles 
Et la terre devient stérile 


Et je devrais bientôt me taire 


Pourtant si je suis sur la terre 

C'est que d'autres y sont aussi 

Qui comme moi ont bégayé 

Quand nous n'étions tout à fait muets 


Il faut leur rendre la parole 
Iis ont avalé le poison 


Maudit leur mêre et leur misére 
Sans rien connaitre d'exaltant 


Tl ne faut promettre et donner 

La vie que pour la perpétuer 
Comme on perpétue une rose 

En !encerclant de mains heureuses. 
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Vejo as mãos estropiadas 
Dos velhos que vão para o asilo 


Vejo belezas inúteis 
Extinguindo-se na noite da dúvida 


E as flores são artificiais 
E a terra faz-se estéril 


E eu em breve terei de me calar 


Se estou porém sobre a terra 

É porque o estão também outros 
Que como eu balbuciaram 

Antes de terem emudecido 


Temos de lhes dar a palavra 

Eles beberam o veneno 

Malditas sejam suas mães sua miséria 
Que nada conheceram de exaltante 


Não se deve prometer e dar 

Vida que não seja para perpetuar 
Como se perpetua uma rosa 
Envolvendo-a de mãos felizes. 
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QUELQUES-UNS DES MOTS QUI Jusqu'tcr 


M'ºÉTAIENT MYSTÉRIEUSEMENT 


INTERDITS 


LE MOT 


cimetiére 


aux autres de réver 
dun 


CIMETIÊRE 


ardent 
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LE MOT 


maisonnette 


On le trouve souvent 


dansles annonces des journaux 
dans les chansons 


1) a des rides Ia un dé au doigt 
C'EST UN C'EST UN 
VIEILLAR D PERROQUET 
TRAVESTIARM 40» R 
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pétrole 


CONNU 
PAR DES EXEMPLES PRÉCIEUX 


AUX MAINS DES 


INCENDIES 
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neurasthénie 
un mot 


qui n'a pas honte 


une ombre 
de cassis 


ESTEPE 
deux yeux 
rr pps 
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LE MOT 


créole 


TOUT EN LIÊGE 


sur du satin 





LE MOT 


baignoire 


QUI EST 


TRAINÊ t 
CHEVAUX 
PARFAITS 


plus laids que des 
BeQuilLesS 


N 


N/) 
E 


SE) 
CE SOIR sa 


charmille 


EST 
UN 


PREÉNOM 


iate riiné 
MIROIR 


ot tout 


SIM MO 
BILISE 


fileuse 
mot fondant 





olivier 


CHEMINÉE 
au tambour de 
hamac lueurs 
T R:BijlsDiIL E : 
des troupeaux 


s'assourdit 
dans la plaimne 
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forteresse 


vénéneux 


RIDEAU 


D'ACAJOU 


MALICE 


vaine 


170 11 


guéridon 


172 





cognée 


erreur 
Jouêe 
aux dés 
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voyelle 


timbre 
IMMENSE 


SANGLOT 
d'étain 


RIRE 
de bonne terre 
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LE MOT 


déclic 
VIOL 


Jumineux 


EPHEMERE 
AZAR 
dans les veines 


175 





LE MOM 


bolide 


géranium 
à la fenêtre 


ouverte 


Sur un coeur 


battant 
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LE MOT 


carrure 


BLOC 
d'ivoire 


PAIN PÉTRIFIÉ 


plumes mouillées 
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LE MOT 


déjouer 


alega! 


FLÉTRI 


PALIER 
sans. portes 


MORT LYRIQUE 
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LE MOT 


garçon 


COMME 


un ilot 
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Md 


myrtille 
lave 
galon 
cigare 
léthargie 
bleuet 
cirque 
fusion 


combien reste-t-1l 


DE CES MOTS 


qui ne me menaitent 





mots 


MERVEILLEU X O mon 
empire 
DHOMME 


comme les 


AUTRES 








MOTS 
que J"écris 1ci 


contre toute évidence 


avec 


le grand souci 
DE TOUT DIRE 
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ALGUMAS DAS PALAVRAS 


QUE ATÉ AQUI 
ME ESTAVAM MISTERIOSAMENTE INTERDITAS 


a André Breton 


A palavra cemitério 
Os outros que sonhem com um cemitério ardente 


A palavra maisonnette 

Depara-se-nos frequentemente 

Nos anúncios dos jornais nas canções 

Tem rugas é um velho disfarçado 

Tem um dedal no dedo é um papagaio maduro 


Petróleo 
Conhecido através de exemplos preciosos 


Nas mãos dos incêndios 


Neurastenia palavra sem vergonha 
Sombra de ássis entre dois olhos gémeos 


A palavra crioulo toda de cortiça sobre cetim 


A palavra banheira que é puxada 
Por cavalos perfeitos mais feios do que muletas 
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Esta noite à luz do candeeiro alameda é um A palavra colo bloco de marfim 
[nome próprio Pão petrificado plumas molhadas 


E domina um espelho onde tudo se imobiliza 
A palavra frustrar álcool sem força 


Fiandeira palavra fundente maca parreira pilhada Patamar sem portas morte lírica 


Oliveira chaminé com tambor de brilhos A palavra rapaz como um ilhéu 


O teclado dos rebanhos é abafado pela planície 
Mirtilo lava galão cigarra 


Fortaleza malícia vã Letargia aciano circo fusão 
Quantas destas palavras restam 
Venenosa cortina de caju Que não levam a nada 
Palavras tão maravilhosas como as outras 
Mesa de pé-de-galo careta elástica Meu império de homem 
Palavras que aqui escrevo 
Machado erro jogado aos dados Contra todas as evidências 
Com a grande preocupação 
Vogal timbre imenso De tudo dizer. 


Solução de estanho riso de boa terra 


A palavra gatilho violação luminosa 
Efémero azul nas veias 


A palavra bólide gerânio de janela aberta 
Para um coração a pulsar 


186 187 


ORIGEM DOS POEMAS 


Estes poemas foram antologiados dos seguintes livros: 


Mourir de ne pas mourir (1924) 
L'amoureuse (Ela está de pé nas minhas pálpebras) 
Capitale de la douleur (1926) 
Le miroir d'un moment (O espelho de um momento) 
Elle est (Ela surge...) 
La courbe de tes yeux (A curva dos teus olhos) 
Leurs yeux toujours purs (Seus olhos sempre puros) 
Celle de toujours, toute (A de sempre, toda ela) 
I'amour la poésie (1929) 
Premiêrement — IV (Em primeiro lugar — IV) 
Premiêrement — XXII (Em primeiro lugar — XXII) 
Seconde nature — XVII (Dignidade simétrica bem par- 


tilhada) 
Seconde nature — XVIII (Tristgza de ondas de pedra) 
La vie immédiate (1932) PRENISENSETTA NES 


Houx douze roses (Azeviche doze coaNdi 
A perte de vue (A perder de vista) 
La rose publique (1934) 
Une personnalité (Uma personalidade) 
Comme deux gouttes d'eau (Como duas gotas de água) 
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Les yeux fertiles (1936) 
La tête contre les murs (A cabeça contra as paredes) 
A Pablo Picasso — II (A Pablo Picasso — II) 
Cours naturel (1938) 
La victoire de Guernica (A vitória de Guernica) 
Quelques-uns des mots... (Algumas das palavras) 
O mes frêres contraires... (6 meus irmãos contrários) 
Identités (Identidades) 
Ou en étais-je? (Onde é que eu ia?) 
Paroles peintes (Palavras pintadas) 
Le livre ouvert (1940-1942) 
Crier (Gritar) 
Dimanche aprês-midi (Domingo à tarde) 
Le lit la table (1944) 
L'aube dissout les monstres (A aurora dissolve os mons- 
tros) 
Au rendez-vous allemand (1942-1945) 
Courage (Coragem) 
Chant du feu vainqueur du feu (Canto do fogo vencedor 
do fogo) 
Une longue réflexion amoureuse (1945) 
Le dernier soufle (O último suspiro) 
Le dur désir de durer (1946) 
Puis qu'il n'est plus question de force (Já que não é uma 
questão de força) 
Corps mémorable (1948) 
Portrait en trois tableaux (Retrato em três quadros) 
D'un et de deux, de tous (De um e de dois, de todos) 
Une leçon de morale (1949) 
Pour ne plus être seuls (Para nunca mais estarem sós) 
Le Phénia (1951) 
La mort, Yamour, la vie (A morte o amor a vida) 
Poésie Ininterrompue (1953) 
Ailleurs ici partout (Algures aqui em toda a parte) 
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Uma nova colecção 
Poesia Século XX 


1. VINTE POEMAS DE AMOR E UMA 
CANÇÃO DESESPERADA (6.' edição) 
Pablo Neruda 

2. HORIZONTE IMEDIATO 
António Ramos Rosa 

3. ANTOLOGIA BREVE (4. edição) 
Pablo Neruda 


4, COMBOIO CAMUFLADO 
Harry Martinson 


5. A PELE DE TOURO 
Salvador Espriu 

6. POEMAS A REBATE 
Natália Correia 


7. POEMAS POLÍTICOS 
Hans Magnus Enzensberger 


8. PLENOS PODERES 
Pablo Neruda 


9. O OPERÁRIO EM CONSTRUÇÃO 
E OUTROS POEMAS (5. edição) 
Vinicius de Moraes 


10. AS LIÇÕES DO FOGO 
David Mourão-Ferreira 

11. EPISTOLA AOS IAMITAS 
Natália Correia 


12. ALGUMAS DAS PALAVRAS 
Paul Éluard 
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“Numa síntese lapidar escrsve Lucien Scheler, no seu 
pretécio às Oeuvrys complêtes de Paul Éluard: «Há uma 
magia criadora em Éluard, toda pessoal, um resultado 
raramente atingido antes dele, que um arranjo invulgar dos 

— Nocátulos de “todos os dias e uma maneira original de 
zo repensar as imagens mais comuns eterminam. O verso 
ie de Éivard, que um nada muitas vezes preserva da vulga- 
My "idade, irisa-se do rir das fontes, é a penugem de um fruto 
| “mpoluto, é a asa deslumbrante de aurora de uma borbo- 
leta triunfante, é a juventude universal» 
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